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RESUMO
Apresenta-se a lista das borboletas diurnas e nocturnas (Lepidoptera) recolhidas entre 07 e 15
de Junho de 2004 na ilha Graciosa (Açores). Foram observadas 33 espécies, onze das quais são consi-
deradas citações novas para esta ilha: Opogona sacchari (Bojer, 1856), Phyllocnistis citrella Stainton,
1856, Cosmopterix parietariae M. Hering, 1931, Tebenna bjerkandrella (Thunberg, 1784), Nomophila
noctuella (Denis & Schiffermüller, 1775), Vanessa atalanta (Linnaeus, 1758), Vanessa cardui (Linnaeus,
1758), Danaus plexippus (Linnaeus, 1758), Agrius convolvuli (Linnaeus, 1758), Mesapamea storai
(Rebel, 1940), Noctua pronuba (Linnaeus, 1758). Assim, a lista dos lepidópteros da Graciosa é cons-
tituída actualmente por 62 espécies. Em relação aos Himenópteros da ilha Graciosa, observou-se a
existência de Glyptapanteles militaris (Walsh) (Hymenoptera: Braconidae), parasitóide larvar da “la-
garta das pastagens”, Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta (Haworth) (Lepidoptera: Noctuidae), de
Telenomus sp. (Hymenoptera: Scelionidae) um parasitóide oófago de Lepidópteros, e de Encarsia
formosa Gahan (Hymenoptera: Aphelinidae) um parasitóide das ninfas de Trialeurodes vaporariorum
(Westwood) (Homoptera: Aleyrodidae). Os três parasitóides desempenham um papel fundamental no
controlo biológico de pragas agrícolas desta ilha.
ABSTRACT
This work provides a list of butterflies and moths collected on Graciosa Island (Azores) during
June 07-15, 2004. Thirty three species were recorded, eleven of which are new citations to this island:
Opogona sacchari (Bojer, 1856), Phyllocnistis citrella Stainton, 1856, Cosmopterix parietariae M.
Hering, 1931, Tebenna bjerkandrella (Thunberg, 1784), Nomophila noctuella (Denis & Schiffermüller,
1775), Vanessa atalanta (Linnaeus, 1758), Vanessa cardui (Linnaeus, 1758), Danaus plexippus
(Linnaeus, 1758), Agrius convolvuli (Linnaeus, 1758), Mesapamea storai (Rebel, 1940), and, Noctua
pronuba (Linnaeus, 1758). Thus, the updated number of Lepidoptera species recorded for Graciosa
Island is now 62. Regarding the Hymenoptera, we recorded the presence of Glyptapanteles militaris
(Walsh) (Hymenoptera: Braconidae) a larval parasitoid of Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta
(Haworth) (Lepidoptera: Noctuidae), Telenomus sp. (Hymenoptera: Scelionidae), an egg parasitoid of
Lepidoptera, and Encarsia formosa Gahan (Hymenoptera: Aphelinidae), a nymphs parasitoid of
Trialeurodes vaporariorum (Westwood) (Homoptera: Aleyrodidae). These three parasitoid species
have a high value as biological control agents of agricultural pests usually found in Graciosa Island.
INTRODUÇÃO
A Graciosa é a segunda ilha mais pequena (62 Km2) do arquipélago dos Açores. Está localiza-
da no oceano Atlântico entre 39º 2' N and 31º 54' 15'’ W de Greenwich e a sua altitude máxima é de 402 m,
na Caldeira. Os registos sobre a fauna entomológica da Graciosa são raros e/ou fornecem informações
vagas sobre algumas espécies e, geralmente, estão inseridos em trabalhos científicos de carácter
generalista. Refira-se, a título de exemplo, o caso dos Lepidópteros (e.g. Drouet, 1861; Rebel, 1940;
Carvalho, 1982, 1992; Sousa, 1991; Vieira, 1989; Vieira & Pintureau, 1991, 1993; Meyer et al., 1997;
Nuss et al., 1997; Vieira, 1997, 1998), dos Coleópteros (e.g. Borges, 1992), dos Himenópteros (e.g.
Yarrow, 1967; Vieira, 1989) e dos Odonatos (e.g. Valle, 1940; Cordero et al., 2004).
Neste contexto, a nossa participação na “Expedição Científica Graciosa 2004”, levada a efeito
naquela ilha pelo Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, entre 07 e 15 de Junho de
2004, teve como objectivo geral contribuir para um conhecimento mais aprofundado dos artrópodes
da Graciosa. Em particular, pretendeu-se atingir os seguintes objectivos específicos: (i) fazer a
inventariação dos Lepidópteros e Himenópteros da ilha Graciosa; (ii) estudar os níveis de infestação e
dispersão da praga “lagarta das pastagens”, P. unipuncta; (iii) conhecer os inimigos naturais de P.
unipuncta, especialmente G. militaris; (iv) conhecer os parasitóides oófagos que desempenham um
papel fundamental no controlo biológico de pragas agrícolas desta ilha.
MATERIAL E MÉTODOS
INVENTARIAÇÃO DE LEPIDÓPTEROS DA GRACIOSA
Na captura de espécimens de Lepidópteros foram usadas principalmente duas técnicas: (i) uma
armadilha luminosa do tipo “Pennsylvania”, com uma lâmpada TLD 15 W/05, alimentada por uma
bateria de 12 V acoplada a um transformador, para o caso dos Noctuidae; (ii) uma rede entomológica,
para a captura de adultos. Também se recorreu à observação directa de várias plantas hospedeiras, para
o caso dos estados larvares. Diariamente, a armadilha foi instalada desde as 22:00 à 01:00 horas, em
zonas de vegetação mista (plantas endémicas e exóticas), quer junto à ermida de Nossa Senhora da
Ajuda (07 a 13 de Junho), quer no interior da Caldeira (dia 14 de Junho).
Assim, a lista dos Lepidópteros actualmente conhecida para a Graciosa é resultante da recolha
bibliográfica, bem como das prospecções feitas durante a “Expedição Científica Graciosa 2004”. Na
taxonomia e nomenclatura adoptaram-se fundamentalmente os critérios de Vives Moreno (1994), Meyer
et al. (1997), Nuss et al. (1997) e Carvalho et al. (1999). As espécies citadas pela primeira vez para a
Graciosa estão assinaladas com um asterisco (*), enquanto as endémicas para os Açores estão assina-
ladas com o símbolo cardinal (#).
PROSPECÇÃO DOS PARASITÓIDES LARVARES DE P. UNIPUNCTA
Procedeu-se à prospecção dos parasitóides larvares de P. unipuncta, recolhendo todos os gru-
pos de casulos de G. militaris encontrados nas pastagens de várias localidades da ilha, assim como
todas as larvas de P. unipuncta observadas no lugar de Fontes. Posteriormente, as larvas foram trazidas
para o laboratório e colocadas em caixas de plástico (2000 ml), sendo alimentadas com dieta artificial
(Poitout & Bues, 1970). Diariamente, a mortalidade larvar de P. unipuncta era avaliada, e foi registada
a percentagem de larvas parasitadas por G. militaris, o número médio de casulos por larva, a percenta-
gem de emergência e o “sex-ratio” dos adultos obtidos em laboratório.
PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES
A prospecção de parasitóides foi realizada através de uma amostragem directa e aleatória de
ovos de Lepidópteros e de ninfas de Homópteros, recolhidos sobre diversas espécies vegetais, em
vários biótopos. Os ovos e as ninfas foram recolhidos com a parte da folha da planta que lhes servia de
suporte. Em laboratório, os ovos e as ninfas foram isolados em tubos de vidro (70 x 8 mm), fechados
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com um pouco de algodão e identificados com uma etiqueta, na qual se registou a data e a planta
hospedeira. Diariamente, procedeu-se à observação do parasitismo, registando-se então o número de
indivíduos parasitados e não parasitados.
Paralelamente, foi efectuado um inquérito a 10 agricultores visando avaliar as culturas que
apresentam maiores prejuízos devido à acção dos insectos e, ainda, aquelas que são sujeitas a trata-
mentos químicos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
LISTA DOS LEPIDÓPTEROS DA GRACIOSA
A lista dos Lepidópteros da ilha Graciosa é actualmente constituída por 62 espécies, incluindo
11 (17,7%) espécies citadas pela primeira vez para esta ilha e 9 (14,5%) endémicas. Os endemismos
citados são comuns a outras ilhas do arquipélago, pelo que nenhum é exclusivo da Graciosa. Durante
a Expedição Científica Graciosa 2004, apenas foram observadas 33 (53 %) das espécies que constitu-
em a actual lista, sugerindo que o esforço de amostragem deve ser mais dirigido para a captura desta
ordem de insectos, padronizado, e extensivo a outras épocas do ano.
Família Tineidae
Opogona sacchari (Bojer, 1856) *
Graciosa: 10.vi.04 - Santa Cruz: 1 adulto.
Família Phyllocnistidae
Phyllocnistis citrella Stainton, 1856 *
Graciosa: 10.vi.04 - Santa Cruz e Guadalupe: várias larvas, vulgo «lagarta mineira», sobre plantas de
citrinos (eg. laranjeira, limoeiro).
Família Yponomeutidae
Argyresthia atlanticella Rebel, 1940 #
Graciosa: Caldeira (Carvalho, 1992). 14.vi.04 - Caldeira: adultos capturados na armadilha luminosa.
Família Plutellidae
Plutella xylostella (Linnaeus, 1758)
Graciosa: Lagoa (Carvalho, 1992). 8-9.vi.04 - Fontes: alguma larvas e adultos sobre as couves  (Brassica
sp.). Note-se que as couves eram tratadas com insecticidas à base de Deltametrina.
Família Bedelliidae
Bedellia somnulentella (Zeller, 1847)
Graciosa: Caldeira e Lagoa (Carvalho, 1992).
Família Coleophoridae
Coleophora versurella Zeller, 1849
Graciosa: Caldeira e Lagoa (Carvalho, 1992).
Família Blastobasidae
Blastobasis acuta Bradley, 1958
Graciosa: Pico das Terças e Caldeira (Carvalho, 1992).
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Blastobasis desertarum (Wollaston, 1858)
Graciosa: Pico das Terças e Lagoa (Carvalho, 1992).
Blastobasis scriptella Rebel, 1940
Graciosa: Caldeira (Carvalho, 1992).
Família Cosmopterigidae
Cosmopterix parietariae M. Hering, 1931 *
Graciosa: 11.vi.04 - Santa Cruz: comum sobre Parietaria sp.
Família Gelechiidae
Phthorimaea operculella (Zeller, 1873)
Graciosa: Lagoa (Carvalho, 1992).
Aproaerema anthyllidella (Hübner, [1813])
Graciosa: Pico das Terças e Lagoa (Carvalho, 1992).
Família Tortricidae
Acleris variegana (Denis & Schiffermüller, 1775)
Graciosa: Lagoa (Carvalho, 1992).
Endothenia gentianaeana (Hübner, [1799])
Graciosa: Pico das Terças e Lagoa (Carvalho, 1992)
Rhopobota naevana (Hübner, [1817])
Graciosa: Pico das Terças (Carvalho, 1992).
Cydia molesta (Busck, 1916)
Graciosa: Trás os Pomares (Vieira, 1989).
Selania leplastriana (Curtis, 1831)
Graciosa: Lagoa (Carvalho, 1992).
Família Choreutidae
Tebenna bjerkandrella (Thunberg, 1784) *
Graciosa: 11.vi.04 - Pico Timão: vários exemplares sobre Mentha sp.
Família Epermeniidae
Epermenia aequidentella (Hofmann, 1867)
Graciosa: Caldeira (Carvalho, 1992).
Família Pyralidae
Aglossa caprealis (Hübner, [1809])
Graciosa: Santa Cruz (Carvalho, 1992).
Phycitodes albatella pseudonimbella (Bentinck, 1937)
Graciosa: Lagoa (Meyer et al., 1997).
Ephestia kuehniella (Zeller, 1879)
Graciosa: Serra Branca (Vieira, 1989).
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Scoparia aequipennalis Warren, 1905 #
Graciosa: Caldeira (Warren, 1905).
Scoparia coecimaculalis Warren, 1905 #
Graciosa: Caldeira (Warren, 1905).
Eudonia interlinealis (Warren, 1905) #
Graciosa: Santa Cruz (Warren, 1905).
Udea ferrugalis (Hübner, 1796)
Graciosa: Santa Cruz, Praia, Serra Branca, Caldeira (Carvalho, 1992). 14.vi.04 - Caldeira: 10 adultos
capturados na armadilha luminosa.
Nomophila noctuella (Denis & Schiffermüller, 1775) *
Graciosa: 9.vi.04 - Fontes: 1 adulto sobre luzerna. 14.vi.04 - Caldeira: 1 adulto capturado na armadilha
luminosa.
Diasemiopsis ramburialis (Duponchel, 1833)
Graciosa: Caldeira (Carvalho, 1992).
Família Pterophoridae
Emmelina monodactyla (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 8.vi.04 - Santa Cruz: 1 adulto no lago da Vila; 14.vi.04 - Caldeira: 1 macho capturado na
armadilha luminosa.
Amblyptilia acanthodactyla (Hübner, 1813)
Graciosa: Caldeira (Rebel, 1940)
Família Pieridae
Colias crocea (Geoffroy, 1785)
Graciosa: 9 a 15.vi.04 - Adultos frequentes por toda a ilha, sendo observada também C. crocea f.
helice.
Pieris brassicae azorensis Rebel, 1917 #
Graciosa: 07 a 15.vi.04: adultos frequentes por toda a ilha, nomeadamente, em Carapacho, Praia,
Fontes, Caldeira, Santa Cruz, Guadalupe.
Família Nymphalidae
Vanessa atalanta (Linnaeus, 1758) *
Graciosa: 9.vi.04 - Guadalupe: foram observadas três larvas, alimentando-se de folhas de Malva sp..
Vanessa cardui (Linnaeus, 1758) *
Graciosa: 07-15.vi.2004 - Vila da Praia: 1 adulto a voar.
Danaus plexippus (Linnaeus, 1758) *
Na ilha Graciosa, as observações de adultos de D. plexippus foram-nos relatadas pela Dra. Lurdes
Valério Cunha, em 11.06.2004, a saber: um adulto voando na Caldeira (há cerca de seis anos), um no
Ilhéu da Praia (Junho? de 2001, tem fotografia do adulto repousando sobre Tamarix galica), um na
Feteira (Verão de 2003). Por outro lado, nós não observamos e nem encontramos registos na literatura
de larvas da Monarca para esta ilha, muito embora nela exista Aurijia sericofera, planta espontânea
sobre a qual o insecto se poderá reproduzir. D. plexippus é certamente uma espécie migrante ocasional
nesta ilha.
Relatórios e Comunicações do Departamento de Biologia, 32:  137
Família Lycaenidae
Lampides boeticus (Linnaeus, 1767)
Graciosa: 07-15.vi.04 - Fontes: vários adultos, voando frequentemente nos campos ricos em luzerna
com flor.
Família Geometridae
Cleora fortunata azorica Pinker, 1971#
Graciosa: 14.vi.04 - Caldeira: um macho capturado na armadilha luminosa.
Cyclophora azorensis (Prout, 1920) #
Graciosa: Santa Cruz (Warren, 1905). 14.vi.04 - Caldeira: um adulto capturado na armadilha luminosa.
Orthonama obstipata (Fabricius, 1794)
Graciosa: Santa Cruz e Praia (Warren, 1905).
Euphyia centrostrigaria (Wollaston, 1858)
Graciosa: (Warren, 1905). 14.vi.04 - Caldeira: um adulto capturado na armadilha luminosa.
Família Sphingidae
Agrius convolvuli (Linnaeus, 1758) *
Graciosa: 07 e 15.vi.2004 - Vila da Praia, presença de larvas e seus prejuízos na cultura da batata-doce
(Ipomoea batata (L.)). 9.vi.04 - Flores: folhas de batata-doce atacadas pelas larvas de A. convolvuli.
14.vi.04 - Caldeira: 3 machos capturados na armadilha luminosa.
Acherontia atropos (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 6 e 8.vi.88 - Carapacho (Vieira, 1989).
Macroglossum stellatarum (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 9.vi.88 - Carapacho (Vieira, 1989). 9.vi.04 - Guadalupe: 3 adultos voando durante o dia e
sugando flores de Malva sp.
Família Noctuidae
Hypena obsitalis (Hübner, 1813)
Graciosa: Santa Cruz, Praia (Warren, 1905).
Eublema ostrina (Hübner, [1808])
Graciosa: Santa Cruz  (Warren, 1905). Espécie identificada por Warren (1905) para as ilhas Graciosa,
São Miguel e Pico, mas jamais foi capturada por outros autores (e.g. ver Hacker & Schmitz, 1996;
Carvalho et al., 1999). Tal sugere que pode tratar-se de um erro de determinação ou que a espécie
possa estar extinta nos Açores!
Autographa gamma (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 7.vi.88 - Restinga (Vieira, 1989).  9.vi.04 - Senhora da Ajuda: 1 adulto capturado na arma-
dilha luminosa. 14.vi.04 - Caldeira: 1 macho e 1 fêmea capturados na armadilha luminosa.
Thysanoplusia orichalcea (Fabricius, 1775)
Graciosa: 23.viii.82 - Caldeira e Lagoa (Carvalho et al., 1999).
Ctenoplusia limbirena (Gueneé, 1852)
Graciosa: 23.viii.82 - Caldeira e Lagoa (Carvalho et al., 1999).
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Chrysodeixis chalcites (Esper, 1789)
Graciosa: 23.viii.82 - Caldeira (Carvalho et al., 1999).
Helicoverpa armigera (Hübner, 1808)
Graciosa: 24.viii.82 - Lagoa (Carvalho et al., 1999).
Galgula partita Gueneé, 1852
Graciosa: 7.vi.88 - Restinga (Vieira, 1989). 14.vi.04 - Caldeira: 2 adultos capturados na armadilha
luminosa.
Sesamia nonagrioides (Lefèbvre, 1827)
Graciosa: 11.vi.88 - Carapacho (Vieira, 1989). 14.vi.04 - Caldeira: 1 macho capturado na armadilha
luminosa.
Phlogophora meticulosa (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 13.vi.88 - Praia (Vieira, 1989). 14.vi.04 - Caldeira: 1 fêmea capturada na armadilha lumino-
sa.
Mesapamea storai (Rebel, 1940) *#
Graciosa: 14.vi.04 - Caldeira: 10 adultos capturados na armadilha luminosa.
Acantholeucania loreyi (Duponchel, 1827)
Graciosa: 25.viii.82 - Pico das Terças (Carvalho et al., 1999). 14.vi.04 - Caldeira: 2 fêmeas capturadas
na armadilha luminosa.
Pseudaletia unipuncta (Haworth, 1809)
Graciosa: 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: comum, sendo os adultos capturados na armadilha luminosa e
mesmo à mão junto da iluminação pública da Capela. 14.vi.04 - Caldeira: mais de 20 machos e 20
fêmeas capturados na armadilha luminosa. 9.vi.04 - Fontes: 407 larvas recolhidas na pastagem perma-
nente. Note-se que durante o período de tempo em que decorreu a Expedição era comum encontrar
adultos atraídos pela luz dos candeeiros públicos. É conhecida como a “lagarta das pastagens”, devido
aos seus prejuízos economicamente importantes causados nas pastagens permanentes dos Açores.
Noctua pronuba (Linnaeus, 1758) *
Graciosa: 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: vários adultos capturados na armadilha luminosa. 14.vi.04 -
Caldeira: 5 machos e 5 fêmeas capturados na armadilha luminosa.
Noctua atlantica (Warren, 1905) #
Graciosa: Praia (Warren, 1905).
Xestia c-nigrum (Linnaeus, 1758)
Graciosa: 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: 2 adultos capturados na armadilha luminosa. 14.vi.04 - Caldei-
ra: 5 machos e uma fêmea capturados na armadilha luminosa.
Peridroma saucia (Hübner, 1808)
Graciosa: Serra Branca, Santa Cruz (Vieira, 1989). 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: um adulto capturado
na armadilha luminosa.
Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1766)
Graciosa: 23.viii.82 - Caldeira (Carvalho et al., 1999). 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: um adulto captura-
do na armadilha luminosa.
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Agrotis segetum (Denis & Schiffermuller, 1775)
Graciosa: 9.vi.04 - Senhora da Ajuda: um adulto capturado na armadilha luminosa. 14.vi.04 - Caldei-
ra: 4 fêmeas capturadas na armadilha luminosa.
PROSPECÇÃO DOS PARASITÓIDES LARVARES DE P. UNIPUNCTA
Dado o reduzido número de locais em que foram observadas larvas de P. unipuncta, e que
poderá ter a ver com a época do ano em que foi realizada a Expedição, apenas na localidade de Fontes
foi possível avaliar a existência do parasitóide G. militaris. O número de grupos de casulos encontrado
foi de 4 com um número médio de casulos de 43,25±20,55 (média±desvio padrão). A percentagem de
emergência e o “sex-ratio” dos adultos foi de 92,67±8,43% e 68,65±7,76% (favorável às fêmeas),
respectivamente. Resultados semelhantes foram observados em expedições anteriores nas ilhas de
Santa Maria (Tavares et al., 1991), São Jorge (Vieira et al., 1993) e Faial (Tavares et al., 1994).
O número de larvas de P. unipuncta trazidas para o laboratório foi de 407, das quais 1,82±0,50%
se encontravam parasitadas por G. militaris. O número médio de casulos de G. militaris, obtido em
laboratório, foi de 17,29±7,50, enquanto que a percentagem de emergência e o “sex-ratio” dos adultos
foi de 40,53±14,12% e 57,62±33,59%, respectivamente. Comparando estes valores com os obtidos no
campo, verifica-se que estes foram inferiores; no entanto, dado o reduzido número de grupos de casu-
los recolhido e de larvas parasitadas não foi possível fazer uma análise mais exaustiva, tal como já foi
observado para outras expedições realizadas na mesma época do ano.
PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES
A Tabela 1 mostra que foram recolhidos 2764 ovos de Lepidópteros em diferentes espécies
vegetais. Os ovos de Lepidópteros pertenciam a diferentes espécies, sendo 94,46% de P. saucia (ovos
em ooplacas) e os restantes 5,54% de outras espécies (ovos isolados). Os ovos de P. saucia não esta-
vam parasitados, enquanto que 23±2,77% dos ovos isolados de outros Lepidópteros estavam parasitados
por Telenomus sp. (Hymenoptera: Scelionidae). Resultados semelhantes foram observados anterior-
mente, aquando da realização de outras Expedições nos Açores (Tavares et al., 1991; Tavares et al.,
1992; Tavares et al., 1993; Tavares et al., 1994; Vieira et al., 1996).
Foram também encontradas, em folhas de Brassicae oleracea L., 29 ninfas de Trialeurodes
vaporariorum (Westwood) (Homoptera: Aleyrodidae) que se encontravam parasitadas por Encarsia
formosa Gahan (Hymenoptera: Aphelinidae) com uma percentagem de parasitismo superior a 34%.
Tabela 1: Número total de ovos de Lepidópteros recolhidos em diferentes espécies vegetais, percentagem de
ovos parasitados por Telenomus sp.
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Em relação aos resultados do inquérito, verificou-se que as culturas mais atacadas pelos insec-
tos são a couve (Brassicae oleracea L.), batata (Solanum tuberosum L.) e a pastagem. As culturas mais
tratadas foram a couve, a pastagem e o tomate (Lycopersicom esculentum Miller) (Tabela 2).
Tabela 2: Resultado do inquérito efectuado a 10 agricultores na ilha Graciosa acerca das culturas mais atacadas
por insectos e aquelas que são sujeitas a tratamentos químicos.
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